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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* O tempo do Contraponto

Setembro passado (2023), o Contraponto completou 17 anos de existência.

Uma marca no gênero no que tange aos periódicos voltados ao segmento das pessoas com deficiência visual.

As novidades da tecnologia, os desafios imposto aos modelos da veiculação da informação, sugere novidades em relação ao Contraponto.

Estamos antecipando as férias (normalmente em dezembro), estamos fechando o ano com o número de outubro.

Aos leitores, colaboradores e colunistas nossos agradecimentos.

Aguardemos novidades.

# 2. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O IBC hoje

O que falar de uma instituição que completou, mês passado, 169 anos de

realizações no campo da educação especializada, tendo em tempos idos, sido

colocada no topo de instituições na América Latina, junto a educação de pessoas

cegas e de baixa visão. O titular dessa coluna, teve o privilégio de

testemunhar e viver grandes desses momentos. Foram momentos gloriosos, mas

também, muito intensos, cheios de pedregulhos a serem removidos.

Não vou aqui reprisar aqueles momentos de mobilização que nos obrigaram a

ir para a rua, para evitar um mal maior, isto é: o fechamento do IBC.

Trata-se hoje, de constatar a realidade nua e crua, vivida por nossa instituição

particularmente no campo administrativo, implicando em profundas perdas nas

áreas socio pedagógicas, que afetam diretamente nossos alunos.

É o caso da interrupção abrupta dos trabalhos indispensáveis da Imprensa

Braille, dedicada à produção de um grande volume de material didático, para uma

gama de alunos nossos, e de alunos de outras unidades da federação.

Tudo por conta do encerramento do contrato da empresa terceirizada, responsável pelo funcionamento daquele setor.

A seguir passou-se à etapa de concorrência para entrada de uma nova

empresa ou renovação da mesma. O que se sabe, por informações desemcontradas

é o fato de uma empresa concorrente ter aberto uma questão judicial que está

trancando a solução do problema da volta da Imprensa Braille.

Enquanto isso, cerca de 300 empregados ficaram na rua, e a Imprensa, teve seus

serviços, quase todos paralisados. Informações desencontradas falam que a

contenda judicial pode ser demorada. Todos esses fatos redundam em prejuizo para nossos alunos.

Por outro lado, há que não esquecer a situação dos trabalhadores, vivendo

cronicamente em um quadro de fragilidade, já que eles não têm como se defender

diante da continuada precarização do trabalho, uma vez que nem sindicato efetivo, possuem.

Pode-se dizer que os empregados terceirizados de empresas no serviço público,

vivem no regime do medo, daí a falta de reação deles.

Uma pergunta: Quando poderá ser solucionado o problema do funcionamento da

imprensa braille, vital para o funcionamento da instituição?

Daqui a poucas semanas, entraremos em um novo ano.

E agora José? Como diria o poeta Carlos Drumond de Andrade.

Com a palavra, senhores e senhoras gestores ou gestoras.

# 3. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  SANDRO LAINA (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* Empregabilidade para PCD’s

Já de muito tempo que sabemos que entre pessoas com deficiência existem mais desempregados que entre pessoas sem deficiência. Segundo dados da RRAES, 0.91% de pessoas com deficiência estão empregados na iniciativa privada... Este número tem aumentado, é fato, graças às fiscalizações do MPT, do MTE e demais órgãos que buscam fazer cumprir a Lei de cotas, lei 8213, que desde uma maior fiscalização por estes órgãos, tem atravessado inúmeros ataques que visam proteger empresários e minimizar a efetividade desta ação afirmativa de importância ímpar para estes indivíduos.

As penúltimas tentativas de reduzir a efetividade da lei partiram do próprio STF, que decidiu que acordos sindicais poderiam estar acima da lei (inclusive a de cotas). Mas vem do próprio congresso os ataques incessantes ao diploma legal, visando contornar o propósito do legislador, oferecendo alternativas para quem não cumpre a lei de cotas.. De modo geral, alternativas mais favoráveis para eles, empregadores... E menos favorável para nós, sociedade.

Fato é que ao possibilitar a justificativa de que a contratação não acontece por questões alheios a vontade do empregador, o projeto de lei que voltou a tramitar, dá ao empresário um leque de alternativas e opções para não contar com um PCD no ambiente de trabalho. Além disso, o PL oferece a possibilidade de compensações como a doações de veículos acessíveis e criação de cursos de qualificação para PCD ao invés do pagamento de multas.

Com estas possibilidades a disposição, certamente o aumento de contratação de pessoas com deficiência que vimos nos últimos 10 anos experimentará um retrocesso, servindo de barreiras amais a esta importante forma de inclusão social e autonomia financeira e pessoal para este grupo de pessoas.

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 4. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

* Entrevista com Milton Carvalho - Secretário de tecnologia E informação da ONCB (Organização nacional de cegos do Brasil)

O secretário de tecnologia e informação da ONCB (Organização Nacional de Cegos do Brasil) Milton Pereira de Carvalho Filho foi um dos palestrantes do primeiro encontro sobre empregabilidade e renda das pessoas com deficiência visual e com baixa visão promovido por esta entidade entre os dias 10 a 12 de julho no Centro Paralímpico de São Paulo. Como eu tive a felicidade e o privilégio de cobrir esse evento que foi um marco para o nosso seguimento e acompanhei cada fala, perguntei se o palestrante aceitaria dar uma entrevista para o Jornal Contraponto e ele aceitou o convite de imediato. Durante a entrevista, ele falou sobre pontos relevantes que trago para os leitores nessa entrevista. Quando eu perguntei sobre a importância da lei de cotas, Milton Carvalho disse que a lei foi importante para que as pessoas com deficiência tivessem acesso ao mercado de trabalho. Quando eu perguntei se a lei de cotas atende as necessidades das pessoas com deficiência visual nos dias de hoje, Milton Carvalho falou sobre a necessidade de haver uma atualização na lei de cotas para que a necessidade das pessoas com cada deficiência seja atendida.

Durante a entrevista, eu falei sobre a lei que classificou as pessoas com visão monocular como pessoas com deficiência. Quando eu perguntei para o Milton Carvalho sobre a possibilidade das pessoas com deficiência visual conseguirem acessar o mercado formal de trabalho  com a entrada da referida lei, ele respondeu dizendo que com a promulgação da lei que classifica as pessoas com visão monocular como pessoas com deficiência, as pessoas cegas e com baixa visão tem a possibilidade diminuída de conseguir uma vaga no mercado formal de trabalho porque, em um processo seletivo onde há pessoas cegas e com baixa visão e pessoas com visão monocular concorrendo as mesmas vagas, o empresário dará preferência para as pessoas com visão monocular, ainda que essas estejam menos aptas para desempenhar a função.

Quando eu falei que tivemos muitas conquistas e alguns retrocessos no que tange a empregabilidade das pessoas com deficiência visual total, Milton Carvalho disse que ainda há muita coisa a ser feita para que todas as pessoas com deficiência visual estejam no mercado de trabalho. Quando eu afirmei que a maioria das empresas contratam as pessoas com deficiência apenas para cumprirem cota, e falei sobre a necessidade de fazer algo para que as pessoas com deficiência tenham as mesmas oportunidades que as demais pessoas nos processos seletivos internos para serem promovidas de cargo e salário, Milton Carvalho disse que há a necessidade de que as empresas criem uma cultura onde as pessoas com deficiência sejam vistas como profissionais que são e de fato cresçam dentro das empresas, participando do mesmo plano de carreira como as demais pessoas. Ao dar continuidade ao tema, eu falei sobre a falta de acessibilidade nos programas usados pelas empresas, além da falta de acessibilidade na intranet das empresas. Milton Carvalho respondeu dizendo que o artigo 63 da lei de número 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão) fala da acessibilidade nas páginas de internet, mas, exclui os aplicativos e a intranet usada pelas empresas. Milton Carvalho concluiu dizendo que a ONCB está lutando para que haja essa alteração no artigo mencionado da Lei Brasileira de Inclusão para que os aplicativos e a intranet das empresas sejam incluídas na alteração para que as empresas sejam obrigadas a tornar tais programas acessíveis para os leitores de tela. Um tema que foi muito explorado no primeiro encontro sobre empregabilidade e renda das pessoas com deficiência promovido pela ONCB e na nossa entrevista, foi a inteligência artificial no mercado de trabalho. Quando eu perguntei sobre o impacto da inteligência artificial na empregabilidade das pessoas com deficiência visual, Milton Carvalho falou sobre a possibilidade dos empresários usarem isso para demitirem as pessoas com deficiência visual. Ele continuou a sua fala dizendo que a inteligência artificial pode ser utilizada para otimizar no desenvolvimento da atividade laboral pelas pessoas com deficiência visual. Ele disse que por inúmeros fatores, as pessoas com deficiência visual demoram um pouco mais para executar as tarefas passadas. Por isso, a inteligência artificial pode ser usada para otimizar nas tarefas. Para que isso aconteça, deve-se informar os empresários.

Falando sobre educação, eu falei sobre a importância do braile e sobre o uso da tecnologia no ensino das pessoas com deficiência visual. Quando eu perguntei sobre o tema, Milton Carvalho falou sobre a importância do braile, dizendo que, essa é a forma que as pessoas com deficiência visual são alfabetizadas, aprendendo a ler e a escrever. Milton Carvalho disse que a tecnologia veio para somar com o braile, dizendo que nada deve ser excluído, ou seja, assim como as pessoas que enxergam, as pessoas com deficiência visual devem aprender o braile e aprender a lhe dar com a tecnologia. No entanto, Milton se mostrou muito preocupado com tecnologias comercializadas que prometem, mesmo que indiretamente, substituir o uso do sistema Braille ou qualquer outro tipo de adaptação no processo de alfabetização de crianças cegas e com baixa visão.

Finalizei a entrevista perguntando sobre a bibliografia preferida pelo Milton Carvalho. Ele recomendou a leitura do livro da Michele Obama.

# 5.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Será o Fim do Braille?

4 Janeiro, 2023 - por Marco Poeta

Que destino terá o Braille daqui a 1, 10, 100 anos?

Hoje o dia amanhece gelado mas interiormente sinto-me muito quentinho e feliz porque nasceu aquele que mudou a minha vida para sempre, que varreu de mim toda a escuridão da alma e trouxe o prazer de ler que julgava ter perdido tão cruelmente..

Oiço dizer por aí que os cegos cada vez menos leem, preferindo os leitores de ecrã e os livros digitais e em áudio. É a lei do progresso que segue inexorável, mas no caso de um surdocego total como eu é impossível viver sem este alfabeto. Portanto, enquanto existirem surdocegos o Braille será sempre o nosso método por excelência de leitura e escrita.

E apesar de já raramente adquirir ou requisitar um livro em braille, continuo a descarregar obras em Txt disponibilizadas pelas bibliotecas online e a devorá-las na minha linha braille.

Também já pouco escrevo na ruidosa e mecânica Perkins, que serve apenas para etiquetar objetos ou para tirar pequenos apontamentos, pois comecei a preferir imprimir os textos na minha Index Basic, que é uma impressora braille mais leve, pequena e portátil que as existentes no mercado.

Não, não é porque estou empregado ou tenho papás ricos, mas sim é a necessidade urgente que tenho destas ajudas técnicas e que depois de muito insistir e de muito esperar lá consegui.

Das dezenas de livros que tinha em casa, doei a maior parte pois cada vez menos tinha espaço nas estantes para os arrumar. Porém, conservo alguns e confesso que estes poucos ocupam muito espaço...

Daí que tenha dito anteriormente que leio preferencialmente na minha linha braille.

Depois de tudo o que disse, dá para perceber que utilizo as tecnologias assistivas que a maioria dos cegos e surdocegos infelizmente não possui, acabando por procurar outras alternativas gratuitas ou mais baratas. É por isso que o Braille está seriamente em perigo de desaparecer ou passar a ser uma coisa obsoleta...

Além disso, é cada vez mais fácil e gratuito ler livros noutros formatos acessíveis com a utilização de programas de conversão de texto para fala, por exemplo.

Então qual será o futuro do Braille? Louis Braille deu a melhor prenda aos cegos de todo o mundo que hoje o homenajeiam com emocionada gratidão. A resposta a esta pergunta depende inteiramente de nós, pois somos nós que sentimos na pele as necessidades de comunicar, adquirir conhecimentos e cultura, de trabalhar com as mais variadas ferramentas que estão ao nosso alcance e principalmente de combatermos qualquer tentativa de discriminação.

Fonte: https://www.lerparaver.com/lpv/ser%C3%A1-fim-braille

# 6. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Viver sem Limite 2 - Uma Revolução na Inclusão

por Marcelo Pimentel - MarceloLuisPimentel@gmail.com

Imagine um mundo onde todos têm as mesmas oportunidades, independente de suas habilidades. Bem, o Brasil está caminhando nessa direção com o lançamento do "Viver sem Limite 2", o novo Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência. Ele foi programado para ser lançado em outubro, com uma grande expectativa.

Este plano tem uma missão importante: promover os direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais das pessoas com deficiência e suas famílias. E como? Bem, com políticas públicas que enfrentam as barreiras que muitas vezes impedem o exercício da plena cidadania.

Recentemente, comemoramos o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência em 21 de setembro. Isso já era celebrado desde 1982, mas em 2005, tornou-se oficial por meio da Lei nº 11.133. Esta data nos lembra a importância de garantir que as vozes e necessidades das pessoas com deficiência precisam ser ouvidas e atendidas.

Anna Paula Feminella, secretária nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, destaca que o "Viver sem Limite" visa promover uma ampla gama de direitos e tem um impacto direto nas vidas de famílias e comunidades. Uma coisa legal é que quando pensamos em inclusão, isso pode gerar desenvolvimento local e até mesmo um aumento no Produto Interno Bruto (PIB) do país.

As propostas para o novo plano foram desenvolvidas com base em quatro ideias principais: Gestão Inclusiva e Participativa, Enfrentamento à violência e ao capacitismo (termo usado para discriminação contra pessoas com deficiência), Acessibilidade e Tecnologia Assistiva, e Acesso a Direitos. Ou seja, uma abordagem completa para a inclusão.

Segundo Everton Luis Pereira, professor da Universidade de Brasília, a expectativa é alta para o lançamento deste plano. A primeira fase do "Viver sem Limite", iniciada em 2012, já trouxe avanços notáveis, especialmente em termos de ampliação do acesso a serviços e recursos. Agora, o desafio é garantir que esses direitos sejam aplicados no dia a dia das pessoas com deficiência.

Outro ponto importante é a acessibilidade real, que vai muito além de rampas. Ela envolve garantir que as pessoas com deficiência possam compreender e participar plenamente da sociedade, seja no acesso a informações, na educação inclusiva ou no mercado de trabalho.

Atualmente, no Brasil, cerca de 18,6 milhões de pessoas têm algum tipo de deficiência, o que representa quase 9% da população com dois anos ou mais. O "Viver sem Limite 2" tem o potencial de melhorar significativamente a qualidade de vida dessas pessoas e garantir que elas tenham as mesmas oportunidades que os demais.

Além disso, uma mudança importante está acontecendo na forma como as deficiências são avaliadas, passando de um modelo médico para um modelo biopsicossocial. Isso considera não apenas a condição médica, mas também a funcionalidade e o contexto social de cada pessoa com deficiência.

Por último, e não menos importante, podemos citar a campanha contra o capacitismo, que busca desconstruir preconceitos e estereótipos que podem dificultar a igualdade social para pessoas com deficiência. Respeito e compreensão são a base para criar uma sociedade verdadeiramente inclusiva.

O lançamento do "Viver sem Limite 2" representa um grande passo em direção a um Brasil mais justo e inclusivo. É um lembrete de que, quando trabalhamos juntos para superar desafios e construir um mundo mais inclusivo, todos prosperam. Então, vamos apoiar esse esforço em prol da igualdade e da cidadania para todos!

Fonte: Agência Brasil

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2023-09/novo-plano-para-pessoas-com-deficiencia-sera-lancado-em-outubro

# 7. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Analfabetos de céu

Numa escola de ensino fundamental, uma menina de sete anos faz um desenho de uma paisagem com tintas coloridas.

Era a tarefa do dia na aula. Pintar um lugar onde eles gostariam de estar.

A menina se esmerou com a palheta de cores, e produziu, empolgada, sua obra de arte.

Ansiosa, levantou-se da cadeira e foi mostrar à professora.

Ao ver a pintura, a educadora notou algo estranho já de súbito.

Disse baixinho um muito bem, para incentivar a criança, fez um carinho e pegou o desenho em mãos.

Os trabalhinhos seriam expostos no outro dia no mural da escola.

No intervalo para o lanche, a professora não se conteve, pegou o desenho e foi mostrar às outras que se encontravam na secretaria da escola.

Ela queria uma opinião sobre aquilo. Algumas delas eram mais entendidas em psicologia infantil, e quem sabe poderiam ajudá-la a decifrar o que estava pintado

ali.

O que será que ela quis dizer com isso? Isso deve estar mostrando algum sentimento, algo que ela tem guardado. O que será?

As amigas de profissão não souberam dizer. Algumas disseram que não era nada, que não deveria se preocupar. Mas ela estava encafifada.

Voltou à sala de aula, e resolveu que, ao final do período, iria conversar com a menina e perguntar a ela o que significava.

Chamou-a então, com discrição, à sua mesa e perguntou, com a pintura na mão:

Querida, você pode explicar algo para a tia? – A criança acenou com a cabeça.

Se o céu é azul, por que você desenhou um céu cor-de-rosa?

Mas o céu não é azul, professora! – Respondeu ela, com educação.

Quem diz que o céu é azul é analfabeto de céu!

Ontem, no final da tarde, o céu atrás de minha casa estava assim, rosa.

Esses dias vi um céu laranja! À noite ele é sempre preto, ou azul escuro, mas de dia ele pode ser cinza claro, cinza escuro, vermelho...

Sabe... Uma vez vi uma tempestade tão grande no céu, que ela chegou a pintar o céu de verde! Não é todo mundo que acredita, mas eu vi, era verde.

A menina fez um verdadeiro discurso sobre as cores do céu, deixando boquiaberta a professora desatenta.

Ela nunca havia parado para pensar nisso. Aceitou tão facilmente a verdade, o clichê de que o céu é azul, que acabou esquecendo a variedade de cores possíveis

no zimbório terreno.

Percebeu então como as crianças têm uma sensibilidade admirável, e que muito tinha a aprender com elas.

Com certeza, na próxima vez, antes de achar que possa existir algum problema numa criança, iria se analisar, para perceber se não era sua sensibilidade

que precisava de escola.

*   *   *

Toda criança é especial, e merece ser tratada como tal.

Da mesma forma como nem sempre o céu é azul, cada criança tem suas particularidades, e os educadores precisam estar atentos a elas.

Não se pode usar uma mesma fórmula, um mesmo padrão de ensino ou educação no lar, para todas as crianças.

Faz-se necessário ajustes, adequações, atenções individualizadas.

Todo céu é belo, mesmo sendo amarelo, rosa, vermelho ou negro.

Redação do Momento Espírita 

Disponível no CD Momento Espírita, v. 13, ed. FEP.

Em 18.5.2023.

# 8. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Famílias unidas pelo destino

Caros\caras leitores\leitoras do nosso querido jornal Contraponto. A coluna @Contraponto Express trará a vocês este mês, uma história comovente. "A Garota do Penhasco", aborda questões essenciais em nossa sociedade, tais como: amor, generosidade, bondade e perdão.

Lucinda Riley já vendeu mais de três milhões de livros. Esta trama se passa na Irlanda, terra de uma cultura rica e muito tradicional.

Grania é uma escultora hábil, que após uma perda traumática, deixa o namorado Matt e retorna para a casa dos pais, na Irlanda. No entanto, ao avistar uma garotinha esperta e alegre, na borda de um penhasco, a vida da protagonista mudará completamente.

A menina, Aurora Devonshire apega-se à Grania, o que fará, com que Katlin, a mãe da jovem, lhe entregue cartas da família.

Ela descobrirá, ao longo das cartas, histórias de: amores, perdas, conflitos, mas, principalmente, que o perdão poderá ser a chave para cumprir um destino, traçado pelas famílias há um século.

Com o tempo, Grania afeiçoa-se tanto à menina, que o pai de Aurora, Alexander, pede que ela continue na propriedade de Boonwarley, para tomar conta da garota. Nesta altura da obra, Alexander está muito doente e, por isso, Grania terá uma difícil decisão à tomar.

Aurora, a garotinha que narra a obra, no entanto, fará de tudo para que a madrasta fique com o antigo namorado, Matt e a adote. Vale ressaltar, que apesar de esperta e inteligente, Aurora é tão apaixonada por ballet, quanto a avó, uma famosa bailarina russa, adotada pela avó de Grania, a guerreira Mary.

Ao longo da história, você perceberá que, Aurora consegue ouvir e ver Lily, a mãe que, ao passar por uma situação extremamente triste, joga-se do alto do penhasco da praia de Kork.

Inevitavelmente, o destinos entre os descendentes se cumprirá, e como diria a pequena Aurora, "iremos ficar sabendo, dos eventos posteriores ao felizes para sempre", pois ao fim desta jornada, Aurora irá fazer companhia aos pais, Lily e Alexander, em outro plano.

Faz-se necessário esclarecer, também, que a narrativa nos leva às I e II Guerras Mundiais, além da Guerra dos Boires, entre Irlanda e Inglaterra, como pano de fundo histórico aos conflitos entre os\as personagens.

*** Onde encontrar 

Como a autora faleceu em dois mil e vinte e um, a editora Arqueiro liberou todos os direitos da obra e do legado de Lucinda para a amazon e plataformas de livros on line. Portanto, "A garota do Penhasco", assim como a série completa "As sete irmãs" estão disponíveis no kindle em formato digital, para compra em: www.amazon.com.br. Você ainda encontrará algumas obras da escritora em áudio, na audioteca da Fundação Dorina Nowill para Cegos: www.dorinateca.org.br.

***Nota da Colunista

Apesar da obra conter cenas de intolerância e abuso sexual, Lucinda Riley foi muito delicada ao abordar tais temas. Aliás, o lado materno da autora é muito presente na obra, sendo assim, não deixem de ler\ouvir no kindle.

Curtiram

Sugestões, comentários e críticas, podem ser enviadas ao e-mail do jornal: contraponto.exaluibc@gmail.com.

Então, não deixem de embarcar nesta viagem incrível à Irlanda, uma boa leitura e, sempre gratos por curtirem o Contraponto!

# 9. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Primeira edição dos Jogos Juvenis reuniu quase 100 atletas no CT Paralímpico

A primeira edição dos  Jogos Juvenis da CBDV , evento organizado pela Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais entre os dias 8 e 13 de outubro , em São Paulo,  reuniu 99 atletas de até 23 anos de idade que se destacaram nos Regionais de futebol de cegos e goalball e na primeira etapa da Copa Loterias Caixa e do Grand Prix de judô paralímpico deste ano. Além de incentivar as instituições

participantes desses eventos a incluírem em seus times gente nova com potencial para brilhar nas modalidades, o projeto tem como objetivos:

Incentivar a prática esportiva das modalidades da CBDV;

Incluir crianças, adolescentes e jovens através do esporte;

Desenvolver o espírito de grupo, de cooperação e o de trabalho em equipe;

Educar a partir do esporte;
* Aprimorar o desenvolvimento técnico nas modalidades específicas.

O trabalho com as categorias de base é um dos pilares da CBDV. Desde o ano passado foi implementado o projeto dos campos de treinamento, quando foram criadas comissões técnicas específicas que têm a missão de garimpar e preparar jovens atletas com potencial para fazerem parte da renovação das Seleções Brasileiras e garantir que o país siga bem representado nas principais competições ao redor do mundo. Na primeira

temporada, 61 meninos e meninas de diversas partes do país foram convocados. Este ano, além de ampliar a quantidade de campos de treinamento, a Confederação assegurou a participação das Seleções de base em eventos internacionais.

Com os Jogos Juvenis, o foco está no estímulo dessa prospecção de talentos dentro das próprias instituições participantes do calendário regular da CBDV.

# 10. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

* Semana da Leitura Fundação Dorina Nowill

Entre os dias vinte e três e vinte e sete de outubro, ocorreu mais uma semana de literatura e encontro com os livros, na sede da Fundação Dorina Nowill, em São Paulo. Dentre os eventos da programação, pudemos participar, da palestra on line, do professor e Mestre em Finanças, Gustavo Serbazzi. 

Com mais de dezesseis livros lançados, o escritor alcançou o sucesso com o livro "Casais Inteligentes enriquecem juntos", que deu origem à franquia de filmes, "Até que a sorte nos separe".

O professor nos contou sobre o início de sua carreira, quando ainda nem pensava em ser escritor. "Eu ia à biblioteca todos os dias, contou-nos ele". "Devorava todos os gêneros literários, até ajudar a arrumar a biblioteca, eu ajudava", enfatizou. Foi somente mais tarde, às vésperas do primeiro concurso Público, que este brilhante neto de lituanos decidiu escrever alguns artigos, sobre educação financeira para auxiliar um amigo.

O sucesso foi tanto, que, ao reorganizar os artigos em ordem lançaria, o arrebatador sucesso de dois mil e quatro. Atualmente, ele não é apenas mais um influencer, mas sim, um professor conceituadíssimo que, você precisa ouvir e seguir, no canal: http:youtu.beSerbazzeresponde. 

A educação financeira, não costuma ser um assunto agradável, especialmente em um país tão desigual como o Brasil. No entanto, ele ressalta que "é preciso unirmos nossos esforços em torno de projetos como o Desenrola, por exemplo, mas... advertiu: "é necessário fazermos boas escolhas, pois educação financeira, é, antes de mais nada, sabedoria para avaliarmos nossas capacidades de decisão, sobre o que deve ser prioritário, em termos de planejamento financeiro.

E atenção turminha do cartão de crédito! Gustavo nos explicou, que, é preciso utilizarmos apenas um cartão... se possível, pois os juros deverão ser menores, e consequentemente, os benefícios mais vantajosos. Agora, olha essa dica para você que quer acabar com as crianças pirracentas no supermercado: "Ensine seu filho a calcular os valores das compras, com o tempo, a birra acaba pois o pequeno ser humano saberá exatamente o quanto gastar. Atenção" Não dê mesada, dê exatamente o valor do chocolate, para que a criança aprenda a calcular seu custo de vida", por sinal, se alguém encontrar um iphone em promoção...

Brincadeiras à parte, o chat estava bombando e teve até sorteio, mas desssa vez nossa coluna não pegou o livro, pois logo todos os livros do autor estarão disponíveis em formatos acessíveis, na plataforma da audioteca da Fundação: www.dorinateca.org.br.

Abaixo seguem os eventos ocorridos na Semana da Leitura: 

23 de outubro; Café literário com a discussão do livro de contos Olhos D'água, da autora premiada Conseição Evaristo;

24 de outubro: Palestra on line e presencial, com o professor e Mestre em finanças pela FGV (Fundação Getúlio Vargas), Gustavo Serbazzi;

25 de outubro: Espetáculo teatral Bodas de Sangue, na sede da Fundação;

26 de outubro: contação de histórias com a psicopedagoga Adriana Felicísssimo, excluçsivamente para crianças cegas e com baixa visão;

27 de outubro, palestra aberta a todos os professores das nove da manhã, às dezesseis horas, sobre mediação de leitura em sala de aula, com crianças cegas e com baixa visão, na sede da Fundação Dorina Nowill. 

Endereço: Rua Dr. Diogo de Faria, 558, Vila Clementino, São Paulo, SP.

Curtiram nossa matéria, então aproveitem a boa leitura!

Autora: Lúcia Mara Formighieri - e-mail: (lucia.formighieri@gmail.com);

# 11. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Reflexão sobre a pessoa com deficiência

olá pessoal, hoje vamos trazer muitos assuntos interessantes, aqui em nossa

coluna, falaremos a respeito da semana da pessoa com deficiência, falaremos

também, de confrontos, e invasão institucional: vamos começar pela pessoa com

deficiência, que é nosso maior objetivo:

nessa semana, que estamos caminhando para seu fim, a EE Escola estadual halialfeld

está promovendo palestras, apresentações, de jogos criados pelas próprias turmas da instituição de ensino. como atração principal, amanhã, teremos a iniciação paradesportiva e com demonstrações, as quais, o para-atleta Leonardo Silva jogador de goalball, da equipe ACJF, vai compartilhar, com os colegas, suas experiências, e mostrar suas conquistas, até ao presente momento.

Além disso, será demonstrado o goalball, em si para os alunos. " para min, é gratificante saber, que ainda mesmo que continuamos nossa luta por nossos direitos, ainda tem gente que nos ajuda nessa causa." diz Leo Silva. Esses eventos têm um só objetivo.  eliminar qualquer tipo de pré-conceito no meio escolar, mesmo que nunca ocorreu, mas é necessário que já eliminemos o problema na raiz. A semana, terminará na segunda-feira dia 02/09 com uma última palestra das coordenadoras do núcleo de atenção a pessoa com deficiência do IFE instituto federal de tecnologia, e também no mesmo dia teremos além de um café especial na instituição teremos uma das maiores apresentações, que a escola já viu em todo esse tempo de tradição. "será histórico!" a dupla, Leonardo Silva e

Jonas Mendes. eles irão se apresentar no dia 02/09 as 8H da manhã, no pátio da

escola, para cerca de 100, alunos. " para nós, alinhar, e acertar os erros, e fazer com que tenhamos uma bela apresentação, já que passamos 1 mês preparando isso tudo para vocês." ressalta Jonas.

goalball, desrespeito e pré-conceito:

 agora falaremos nessa parte, do ocorrido da última terça na equipe de juiz de

fora. um EX companheiro de equipe da ACJF decidiu retornar a amizade com os

integrantes da equipe, que foi o que todos esperavam. pensávamos que ele queria

mesmo se reconciliar, refazer as amizades, e reconstruir os laços, desfeitos.

Mas, no entanto, isso foi tudo um jogo sujo para que não soubéssemos o que ele

armava para nossas duas treinadoras. e com toda essa armação, para min, ele

acabou. não presta, não serve! além de ter adoecido, voltou para perturbar

nosso sossego, e nossa paz tirar. na terça, ele simplesmente invadiu nosso local

de treinamento, e com palavras, e argumentos ofensivos, de forma preconceituosa

e ignorante, veio a desrespeitar e afrontar, nossas treinadoras, rebaixando

toda a equipe, a ponto que se eu lá estivesse, não o deixaria, até porque

querendo ou não é minha equipe! e não podemos deixar que um louco qualquer

faça lenha, e rebaixe um dos nossos, pergunta se algum dia fomos até o CT da

equipe deles, e descemos o pau nos caras? nunca! então, o que lhe daria o direito

de fazer isso de forma grosseira? nenhum! isso se chama, falta do que fazer.

adoeceu? some! mas que deixe nossa equipe treinar nosso goalball,

tranquilamente, ao invés de perturbar, e ocasionar em conflitos! some pra APAI

Leopoldina pra lá. um cidadão, indigno de ter amizades como nós. Sérios no que

fazemos, e tranquilos. tem uma frase que gosto que se diz. " quem muito se

mostra, nada tem quem age no silêncio tem progresso"

Autor: Gustavo Silva

###

Nota da redação -  Boa reflexão.

(VPS)

###
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* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:

https://exaluibc.org.br/jornal/

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme num canal cada vez mais consistente do nosso segmento.

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
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